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A Revista Interações, do Programa 
de Pós-Graduação em Desenvolvimento 
Local, Doutorado e Mestrado Acadêmico da 
Universidade Católica Dom Bosco – Campo 
Grande, MS, ao longo de suas publicações 
anuais, tem procurado atender aos objetivos 
propostos pela SciELO no tocante ao “aumen-
to sistemático e sustentável da visibilidade, 
acessibilidade, qualidade, credibilidade, uso 
e impacto nacional e internacional”. A partir 
de 2016, a Interações passa a ser publicada 
trimestralmente, sendo assim, este volume 
4/2016, além do aperfeiçoamento editorial 
de publicação e interoperabilidade na Web de 
acordo com a linguagem XML, cumpre neste 
ano um novo patamar na construção do deba-
te sobre a temática do Desenvolvimento Local. 

O Comitê de Redação externa o seu 
agradecimento a todos os autores, aos Mem-
bros do Conselho Editorial e a todos os ava-
liadores ad hoc, pelo trabalho realizado para 
a elaboração deste último número do ano de 
2016. 

O presente número de Interações conta 
com 17 artigos além de um artigo voltado à 
Iconografi a indígena. A visão interdiscipli-
nar proposta pela revista atende às variadas 
interfaces que vão do desenvolvimento 
regional, aos usos etnobotânicos, às cadeias 
produtivas, aos arranjos produtivos locais, 
às fontes e redes de informação perpassando 
pelo design gráfi co, pela religiosidade, pelo 
convívio etnográfi co entre outras temáticas. 

Abrindo a seção, o artigo intitulado 
Grau de desenvolvimento regional dos municípios 
da mesorregião oeste catarinense: caracterização e 
classifi cação, de Sérgio Begnini e Lirane Elise 
Defante Ferreto de Almeida, classifi ca os mu-
nicípios das cinco microrregiões que formam 
a mesorregião oeste catarinense segundo o 

Editorial
grau de desenvolvimento regional. Em segui-
da, ao analisarem a alteração da composição 
agrícola na região Centro-Oeste do Brasil, 
especifi camente nos estados de Mato Grosso 
do Sul e Goiás, provocada pela signifi cativa 
expansão do cultivo da cana-de-açúcar, no 
artigo Produção de biocombustível e alteração 
da composição agropecuária no Centro-Oeste do 
Brasil, os autores Wagner Luiz  Lourenzani, 
Roberto Bernardo e Marcellus Marques 
Caldas revelam que a dinâmica de expansão 
provocou a alteração da composição agrope-
cuária das regiões estudadas, contribuindo 
para a redução da diversidade agrícola e para 
a diminuição de áreas produtoras de alimen-
tos da cesta básica. 

O artigo Diversidade de usos etnobotânicos 
da fl ora nativa açoriana. Madeiras, jogos, sim-
bolismo e ornamentação, da autoria de Mauro 
Ponte e Eduardo Dias, traz a lume a recolha 
e sistematização de dados etnobotânicos 
referentes às relações desenvolvidas entre o 
povo insular açoriano e a fl ora nativa. Já em 
Possibilidades de incorporação do processamento 
do cumbaru do assentamento Facão, Furna São 
José, na cadeia produtiva do turismo rural: estudo 
de caso na fronteira Brasil/Bolívia, de Marcela 
de Almeida Silva, Ronaldo José Neves e 
Sandra Mara Alves da Silva Neves, o artigo 
investiga o potencial agregador dos produtos 
diferenciados produzidos no assentamento 
Facão, Furna São José, pelo grupo “Amigas 
do Cerrado”, para sua incorporação na cadeia 
produtiva do turismo local.

A autora Andréa Quadrado Mussi em 
seu artigo Leitura comunitária do futuro lotea-
mento Canaã: senso de comunidade, expectativas 
e prioridades busca reforçar o vínculo comuni-
tário e sistematizar as percepções e expec-
tativas das futuras 210 famílias  moradoras 
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do  loteamento Canaã, em Passo Fundo, RS, 
Brasil, quanto ao espaço urbano comparti-
lhado; por outro lado, Helena Carvalho de 
Lorenzo, Sergio Azevedo Fonseca e Larissa 
Maria Palacio Santos, no artigo O Programa 
“Brasil próximo” na região Centro Paulista: 
uma experiência de cooperação internacional 
descentralizada, afi rmam que os resultados 
e legados foram avaliados no contexto da 
literatura sobre cooperação internacional 
descentralizada e pelo grau de cumprimento 
dos objetivos e permitiram apontar desafi os 
da cooperação descentralizada internacional 
para o presente caso.

Tendo por título Design gráfi co e arte 
urbana como ferramentas para o desenvolvimen-
to social, os autores Vivian Suarez Martins e 
Gisela Belluzzo de Campos discorrem sobre 
as relações entre design gráfi co socialmente 
orientado e intervenções urbanas na cidade 
de São Paulo. Visando auxiliar na melhoria da 
gestão ambiental das atividades produtivas, 
sobretudo na piscicultura, as autores Ariane 
Silva Cardoso, Soraya Giovanetti El-Deir e 
Maristela Casé Costa Cunha discutem essa 
temática no artigo Bases da sustentabilidade 
para atividade de piscicultura no semiárido de 
Pernambuco.

No artigo Fontes e redes de informação na 
produção cafeeira do Cerrado Mineiro, MG, os 
autores Douglas Ken Nagai, Giuliana Apare-
cida Santini Pigatto e Timóteo Ramos Queiroz 
trazem à tona uma análise das fontes de infor-
mação para a inovação utilizadas no processo 
de obtenção do registro de Denominação de 
Origem (DO) na região do Cerrado Mineiro, 
em termos de atores e redes de informação, 
demonstrando que alguns produtores que 
comercializam com o selo de origem, ocupam 
um papel central, tanto na frequência de 
busca da informação, como em ser fonte de 
informação por parte de outros produtores.

Os autores Valdir Roque Dallabrida, 
Alexandre Assis Tomporoski e Mayara 
Rohrbacher Sakr no artigo Do marketing 
territorial ao branding de território: concepções 
teóricas, análises e prospectivas para o Planalto 
Norte Catarinense” discutem o processo de 
construção e comunicação de uma marca e 
da identidade de território. A imagem de 
“terra da erva-mate e chimarrão” é reconhe-
cida como o elemento identitário principal 
de marca do território. Já em Diagnóstico da 

gestão de lodo de estação de tratamento de água 
em Mato Grosso do Sul, Isadora Yule Queiroz 
de Oliveira e Odilar Costa Rondon avaliam a 
gestão do lodo gerado durante o processo de 
tratamento de água, a partir de dados levan-
tados sobre o sistema operacional de estações 
de tratamento de água (ETAs) avaliadas em 
Mato Grosso do Sul.

Ao questionarem no artigo São os 
 Arranjos Produtivos Locais apoiados capazes de 
afetar a renda dos municípios do estado do Rio 
Grande do Sul?, os autores Diogo Sá Carvalho, 
André Carraro e Pery Francisco Shikida ava-
liam o impacto dos incentivos públicos aos 
 Arranjos Produtivos Locais (APLs) sobre o 
PIB per capita dos municípios do Rio Grande 
do Sul concluindo que apenas o APL de má-
quinas e implementos agrícolas apresentam 
impacto positivo sobre o PIB per capita com 
signifi cância estatística.

O artigo Environmental impacts of public 
policies in Campo Grande, MS: the case of Lajeado 
stream environmental protection área, da auto-
ria de Helder Pereira de Figueiredo, Michel 
Ângelo Constantino, Cristiane Camargo San-
ches e Reginaldo Brito da Costa, apresentam 
uma análise das externalidades positivas e 
negativas geradas pelas políticas públicas de 
âmbito ambiental entre 2000 a 2015 na Área 
de Proteção Ambiental (APA) da região do 
Lajeado em Campo Grande, MS, a partir de 
registros fotográfi cos e imagens de satélite e 
pesquisa direta com benefi ciários.

Os autores Raiza Campregher e Ro-
drigo Constante Martins, no artigo Tantas 
verdades: os discursos científi cos na construção 
social do ambiente, procuram compreender 
a produção de discursos científi cos sobre a 
 Represa do Broa, no interior do estado de 
São Paulo, bem como os efeitos específi cos 
de poder desses discursos junto a outras es-
feras sociais, tal como a imprensa local.

Em A religiosidade como elemento do de-
senvolvimento humano, Clacir José  Bernardi e 
Maria Augusta de Castilho analisam e inter-
pretam a religiosidade em seu contexto ter-
ritorial, buscando apreender as identidades 
coletivas e a dinâmica da religião como pro-
priedades dessas identidades. 

No artigo O crescimento econômico re-
gional do Mato Grosso do Sul, os autores  Jandir 
Ferrera de Lima, Moacir Piffer e Leandra 
Perego demonstram que as regiões mais 
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populosas e mais dinâmicas estagnaram, 
enquanto as regiões periféricas avançaram 
estimulando a convergência no crescimento 
econômico regional.

Ao proporem melhorias para a fase de 
projetos de edifi cações públicas, os autores 
Roberto Caldeira da Silva e Ludmila de Sou-
za Freitas, em Diretrizes para a fase de projetos 
de edifi cações públicas sob o foco da sustentabili-
dade ambiental: estudo de caso de uma Institui-
ção Federal de Ensino Superior (IFES) de acordo 
com o sistema de certifi cação LEED, abordam a 
questão de edifi cações públicas e a sustenta-
bilidade ambiental. 

Por fi m, Aline Villela de Mello Motta 
e Antonio Henrique Maia Lima em Sonhos e 

desejos da infância Guarani do Pico do Jaraguá, 
São Paulo, a partir do convívio (etnográfi co) 
com crianças nascidas no Tekoa Pyau, al-
deia Guarani próximo ao Parque Estadual 
do Pico do Jaraguá, em São Paulo, capital, 
discutem desejos, tradição, desenvolvimen-
to e futuro procurando responder à questão 
“o que desejam para seu futuro os Guarani-
-Mbya do Pico do Jaraguá, dado o contexto 
social e político em que estão inseridos, den-
tro da metrópole?”  
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